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Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
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Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente:  

Luciana Correia Alves 
 
 

Ementa:  

Discussão de aspectos teóricos e analíticos de tópicos atuais sobre a mortalidade e morbidade: seus perfis, seus 
determinantes sócio-econômicos, raciais, culturais e demográficos e suas interrelações com os outros componentes da 
dinâmica demográfica. Determinantes sociais da saúde. Desigualdades de gênero em saúde. Ciclo de vida e saúde da 
população. Meio ambiente e saúde. Migração e saúde. Políticas públicas e programas de saúde no Brasil. 
 

Programa: 

Transição demográfica  
Transição epidemiológica 
Variações e tendências da mortalidade adulta 
Diferenciais de mortalidade adulta 
Longevidade: tendências, causas de morte e consequências  
Estado de saúde da população idosa 
Esperança de vida saudável 
Desigualdades socioeconômicas e saúde 
Desigualdades de gênero e saúde 
Ciclo de vida e saúde 
Meio ambiente e saúde  
Migração e saúde  
Políticas públicas e programas de saúde no Brasil 
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Observações: 

O curso está organizado em aulas expositivas e discussões sobre os textos indicados na bibliografia. Por isso, os(as) estudantes deverão 
realizar as leituras previamente a cada encontro semanal.  
 
A avaliação de desempenho dos estudantes será composta de: (1) Três resenhas comentadas de textos - 30% (a escolha do aluno); (2) 
Apresentação de seminários 40%; (3) Trabalho Final - 30%. 
 
Horário de atendimento e orientação de alunos: segundas-feiras das 9h às 12h. 

 


